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Exposição que acompanhou a queixa 
crime que dei contra o director-presi- 
dente da «Gazeta de Noticias», do Rio, 
por haver este jornal, em seus números 
de 8, 11) e 14 de Outubro de 1916, 
achando-me ausente do paiz, publicado 
tres artigos, em sua parte editorial, fa- 
zendo-me imputações falsas e offensivas 
á minha honra, a proposito da venda da 
massa da Companhia Estrada de Ferro 
de Araraquara á S. Paulo Northern Rail- 
road C." 
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A Companhia Estrada de Ferro de Araraquara, 
por escriptura publica lavrada nesta Capital, a 26 
de Maio de 1911, contrahiu um empréstimo no es- 
trangeiro de £ 1.200.000-0, por meio de obrigações 
preferenciaes, garantidas com hypotheca e penhor 
de seus bens e direitos. 

Na escriptura do contracto de emissão figura- 
ram como partes: — aquella companhia — como ou- 
torgante devedora, e os grandes banqueiros allemães 
L. Behrens 8c Sõhne- como outorgados credores 
hypothecarios e pignoraticios, ficando estipulado que 
seriam elles ... 

«os fiduciarios, administradores, represen- 
tantes e trustees dos portadores das obri- 
gações até a extincção completa da di- 
vida ...» 

Em Março de 1914, foi decretada a fallencia 
da Araraquara a requerimento de credores chirogra- 
pharios. 

L. Behrens & Sõhne ao terem conhecimento da 
fallencia, constituíram seu procurador nesta Capital 
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o notável engenheiro belga dr. R. de Rote, afim de 
defender os direitos e os interesses dos obrigado- 

^mistas. 

Alguns credores chirographarios, tendo verifi- 
cado que nada poderiam receber na fallencia, -por 
ter o activo da massa valor inferior á importância 
dos créditos privilegiados, impugnaram o credito dos 
debenturistas, allegando: 

1.° que L. Behrens & Sohne não po- 
diam legitimamente represental-os e que 
era absolutamente indispensável a exhibi- 
ção das debentures, méros títulos ao por- 
tador, para que os seus portadores pu- 
dessem intervir no processo; 

2.° que a emissão das debentures era 
nulla, por não ter sido autorisada por 
uma assembléa de verdadeiros accionis- 
tas e antes resultar de uma série de cri- 
mes commettidos pelo presidente da Ara- 
raquara, e 

3.° que não havia prova alguma de 
ter esta Companhia recebido a importân- 
cia' do empréstimo. 

Quem fez a impugnação com o segundo fun- 
damento foi Luiz Antonio Teixeira Leite, ex-director 
da Araraquara e negociador do alludido emprés- 
timo! 

Si a impugnação fosse julgada procedente, se- 
riam excluídos da fallencia os credores obrigacio- 
nistas, francezes em sua quasi totalidade, e os chi- 
rographarios tomariam conta da massa ... 

Para a defesa dos direitos dos obrigacionistas, 
Rote substabeleceu em mim a procuração que lhe 
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outorgaram L. Behrens & Sôhne, obrigando-se — si 
fossem julgadas improcedentes as impugnações e 
ainda reconhecido áquelles banqueiros o direito de 
haverem da massa £ 30.000-0 a titulo de despezas- 
a pagar-me, como honorário 10 «o sobre esta ultima 
quantia — ou £ 3.000-0, como vê-se dó referido con- 
tracto, offerecido como doe. n.0 1. 

Depois de uma grande lueta e de um grande 
esforço, em l.a e 2.a instâncias, perante os tribunaes, 
consegui que fossem reconhecidos e respeitados os 
direitos dos obrigacionistas, sendo estes considerados 
credores—mão só do capital dos debentures—.... 
£ 1.200.000-0, como dos seus juros vencidos e que 
fossem L. Behrens & Sôhne considerados represen- 
tantes legítimos dos mesmos obrigacionistas, sem 
obrigação de exhibir as debentures e conr direito a 
£ 30.000-0, a titulo de despezas. Doe. n.0 2. 

Portanto: fui advogado d'aquelles banqueiros 
allemães, na fallencia da Companhia Araraquara, ex- 
clusivamente para defender os direitos dos obriga- 
cionistas francezes em pleitos judiciaes e mediante 
um honorário que nem representava meio1 por cento 
do valor dos pleitos. 

Faz-se mister dizer que L. Behrens & Sôhne 
procuraram cumprir com o maior zelo, dedicação e 
escrúpulo o seu dever de representantes e «trustees» 
dos obrigacionistas, impedindo que os direitos des- 
tes fossem aniquilados pelos credores chirographa- 
rios e collocando na administração das linhas ferreas 
um engenheiro competentissimo e honesto que, pelo 
seu esforço, reorganisou, de um modo notável, to- 
dos os serviços, augmentando, assim o valor do ac- 
tivo da massa. 
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Si L. Behrens & Sõhne quizessem, por ventura, 
sacrificar, em proveito proprio, os direitos e interes- 
ses dos obrigacionistas, poderiam facilmente fazel-o, 
fundando-se no art. 126, § 1.° da Lei n.0 2024, de 
17 de Dezembro de 1908, — promovendo um execu- 
tivo hypothecario e adquirindo em praça, por preço 
vil, o activo da massa, attenta a crise que avassalava 
o paiz. 

Longe, porém, de assim procederem, consegui- 
ram, agindo de pleno accôrdo com os outros liqui- 
datarios — Banque Française et Italienne pour l'A- 
merique du Sud e Francisco de Sampaio Moreira, 
demorar por dois longos annos a liquidação da mas- 
sa, requerendo successivas prorogações do praso fi- 
xado para a venda dos bens. 

Annunciada, afinal, em virtude de autorisação 
judicial, a venda por propostas, de taes bens, no dia, 
logar e hora designados nos annuncios, foram aber- 
tas pelos liquidatarios, perante os interessados pre- 
sentes, varias cartas lacradas contendo 5 propostas: 
uma offerecendo um milhão de francos; outra dois. 
milhões, outra, da fallida, propondo uma concordata 
e outra do São Paulo Northern Railroad Cia. Esta 
companhia fez uma proposta alternativa e justificou-a 
longamente. Does. 3.°, 4.° e 5.°. 

Todo o activo fôra avaliado pelos peritos em 
17.409:1928720, e o passivo era de 40.000:0008000, 
sendo cerca de 28.000:000$000 representados por 
debentures e resultando o restante de dividas chiro- 
grapharias. Doe. n.0 6. 

O valor do activo era, pois, muito inferior á 
importância do passivo: e mesmo á dos créditos pri- 
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vilegiados e a renda verificada das linhas ferreas 
não era sufficiente para o pagamento dos juros de 
taes créditos — ou £ 67.500-0. 

Em taes condições, ninguém poderia adquirir 
o activo da massa, obrigando-se pelo seu passivo e 
nem mesmo pelo passivo privilegiado; o adquirente 
seria forçado a requerer nova fallencia no dia se- 
guinte. 

Para o adquirente poder pagar os juros das 
debentures, em sua integridade, precisaria augmen- 
tar consideravelmente as rendas da empresa. Impos- 
sível era esse augmento sem desenvolver as linhas 
ferreas do tronco e ramaes. Taes obras demanda- 
vam de grandes capitães e ninguém emprestaria di- 
nheiro sem garantia hypothecaria. Emquanto pre- 
valecessem, pois, as garantias hypothecarias e pig- 
noraticias dadas aos debenturistas, nenhum emprés- 
timo poderia ser contrahido. 

A Northern offereceu - - ou o pagamento, em 
moeda, de 15 milhões de francos, ou o pagamento 
integral em títulos, a saber: 

a) os credores debenturistas recebe- 
riam novas obrigações da empresa adqui- 
rente, vencendo juros fixos de 5 no ao 
anno, cumulativos e preferenciaes e que 
seriam contados desde a data do ultimo 
coupon vencido e não resgatado, desistin- 
do taes credores de seu privilegio hypo- 
thecario; 

b) os credores chirographarios rece- 
beriam, em pagamento integral de seus 
créditos, obrigações nominativas emittidas 
pela adquirente, que não seriam exigiveis 
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emquanto durasse a sociedade e que da- 
riam a seus titulares direito á metade das 
rendas líquidas annuaes, pagos, preferen- 
cialmente, os juros devidos ao debentu- 
ristas. 

Justificando a sua proposta, disse a Northern 
que tora formulada de accôrdo com as praticas 

admittidas nos mercados financeiros francezes, in- 
glezes e americanos; e citou grande numero de com- 
panhias que foram organisadas- desistindo os cre- 
dores privilegiados de suas garantias para receberem 
títulos idênticos aos que offerecia aos debenturistas 
da Araraquara. 

Os liquidatarios, depois de tomarem conheci- 
mento de todas as propostas, emittiram o parecer de 
que a que melhor consultava os interesses de todos 
os credores, era a segunda offerecida pela Northern, 
e declararam acceital-a requerendo que na escriptu- 
ra de compra e venda fossem estabelecidas certas e 
determinadas cláusulas. 

A Companhia fallida representada por Svlvio 
Penteado, L. Behrens & Sõhne representados por 
seu procurador especial Otto Weber e os credores 
chirographarios presentes á reunião, declararam con- 
cordar plenamente com a resposta dos liquidatarios. 

Ouvido o dr. Curador Fiscal das Massas Falli- 
das emittiu este o mesmo parecer e o juiz da fal- 
lencia decidiu que fosse acceita tal proposta e ex- 
pedido Alvará autorisando os liquidatarios a fazerem 
a venda do activo á Northern, de accôrdo com 
aquelles pareceres. Doe. n.0 7. E a venda foi fei- 
ta por escriptura publica lavrada a 7 de Fevereiro 
de 1916. Doe. n.0 8. 
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Ora, no exercido legitimo e honesto de minha 
profissão, ou poderia ter acceitado a procuração que 
a Northern offereceu-me para represental-a; poderia 
mesmo subscrever as propostas como seu advogado 
e como tal agir na alludida reunião. As propostas 
nada continham para serem repellidas por um advo- 
gado escrupuloso e honrado. Quasi na mesma oc- 
casião, a massa fali ida da Companhia Estrada de 
Ferro São Paulo e Ooyaz, avaliada por mais de 10 
mil contos de réis, foi vendida em praça e só poude 
alcançar o ridículo preço de 1.500:000$000. E como 
essa Companhia devia a credores debenturistas .... 
7.000:0001000, receberam estes na liquidação, ape- 
nas 11 o/o de seus créditos! Os chirographarios nada 
receberam. 

A Northern, entretanto, offerecia — ou 15 mi- 
lhões em dinheiro — quasi o valor total do activo, 
representando mais de 40 % aos obrigacionistas, ou 
títulos que lhes garantiam 5 o/o ao anno. Pagos 
estes juros durante alguns annos, taes títulos teriam 
excellente cotação nas bolsas europeas, e os seus 
portadores poderiam vendel-os por mais de 40 o/o, 

Mas eu não quiz intervir e não intervim: não 
acoeitei a procuração da Northern, não assignei as 
propostas, não emitti sobre ellas parecer algum, não 
pedi aos liquidatarios, aos credores chirographarios, 
ao representante de L. Behrens & Sõhne, a pessoa 
alguma, emfim, que a acceitasse, e quer na alludida 
reunião como nos autos, não proferi ou escrevi uma 
única palavra a respeito. 

Si a proposta foi acceita e a venda effectuada, 
não foi isso determinado por qualquer trabalho ou 
acto meu, mas porque os tres liquidatarios, a fallida, 
credores chirographarios, o representante de L. Beh- 
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rens & Sõhne, o dr. Procurador Fiscal das massas 
fallidas e o Juiz da Fallencia entenderam que tal 
proposta era a que melhor consultava os interesses 
de todos os credores. 

Não intervim, porque nas vesperas da referida 
reunião, li telegrammas de um advogado de Paris, 
Maitre Gaye, procurador de L. Behrens & Sõhne, 
dizendo que estes retiravam as instrucções dadas a 
Deleuze - presidente da Northern e l'he pediam para 
regressar á Europa, sem effectuar a compra. 

Não obstante, Deleuze ter-me affirmado que 
estava agindo de pleno accôrdo com aquelles ban- 
queiros, e que os telegrammas não diziam a verdade, 
telegraphei-lhes pedindo esclarecimentos. Só me res- 
ponderam depois da reunião referida. Resolvi, em 
vista disso, retrahir-me. 

Decidido, porém, pelo Juiz que fosse acceita a 
citada proposta da Northern e expedido o alvará 
autorisando os liquidatarios a effectuarem a venda, 
eu não tinha motivo algum para continuar n'aquelle 
retrahimento, porque tratava-se da execução de uma 
decisão judiciaria. 

Mas, como já tivesse, então, recebido a respos- 
ta de L. Behrens & Sõhne, em que confirmavam os 
telegrammas de seu advogado, em Paris e tivesse 
sido informado também de que o «Office National 
de Valeurs Mobiliers de Paris» era infenso á opera- 
ção, disse a Deleuze que em minha opinião, só de- 
veria fazer lavrar a escriptura de compra e venda 
depois d'entender-se com aquelles banqueiros e com 
o Office National des Valeurs Mobeliers. Manifes- 
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tando aquella opinião, ponderei-lhe que devia partir 
para a Europa e para que pudesse dar conhecimen- 
to aos interessados dos termos em que deveria ser 
feita a mesma operação, elaborei uma ligeira minuta 
na qual referia a proposta, a resposta dos liquidata- 
rios, a dos credores privilegiados e chirographarios 
e a decisão do Juiz. 

Entendendo que não devia acceitar o meu con- 
selho, por achar-se nesta Capital o Snr. Wcber, re- 
presentante dos debenturistas e de L. Behrens- & 
Sõhne, entregou a minha minuta ao dr. João Dente 
e incumbiu-o de fazer a minuta definitiva do con- 
tracto. 

Este illustre advogado, depois de ouvir os cre- 
dores chirographarios e de acceitar varias observa- 
ções que fizeram, fez lavrar a escriptura definitiva. 

Eu não tive intervenção alguma. O dr. João 
Dente sempre declarou que foi elle quem elaborou 
a minuta definitiva. Em uma minuta de aggravo que 
corre impressa, escreveu o seguinte; 

«Traçadas as bases da escriptura, de 
accôrdo com o rascunho offerecido pelo 
adquirente e as modificações suggeridas 
pelos chirographarios, o signatário desta 
contraminuta mandou, acompanhada de 
uma carta, copia da minuta definitiva a 
cada um dos membros da referida Com- 
missão para dar seu parecer. (Commis- 
são nomeada pelos credores chirographa- 
rios, para zelar pela redacção da escrip- 
tura). Respondeu o dr. João de Sampaio, 
concordando com a minuta e suggerindo 
uma modificação que foi acceita como se 
vê do doe. ora offerecido». 
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A 17 de Janeiro de 1917, aquelle illustre ad- 
vogado. me dirigiu a seguinte carta: 

Exmo. Snr. Dr. Adolpho Gordo 

Em resposta ao pedido constante da carta jun- 
ta, tenho' a declarar a V. Ex.a o seguinte; 

Ao 1.°) Na qualidade de advogado 
que fui de um dos liquidatarios da massa 
fallida da Companhia Estrada de Ferro 
de Araraquara, nunca soube nem me cons- 
tou, que V. Ex.a por qualquer forma, in- 
terviesse para que a São Paulo Northern 
Raüroad Cia. apresentasse proposta para 
a acquisição da massa e muito menos que 
V. Ex.a in ter viesse junto dos liquidatarios, 
dos credores chirographarios e do dr. 
Curador das Massas Fallidas, para a ac- 
cejitação da proposta da Northern. Ao 
contrario, o que soube foi que a propos- 
ta da Northern já veio inteiramente pre- 
parada da Europa; e si ella foi acceita 
em juizo, deve-se attribuir o facto exclu- 
sivamente a circumstancia de estar ampa- 
rada pela expressa acquiescencia dos ban- 
queiros judicialmente reconhecidos como 
representantes dos debenturistas e de cre- 
dores representando mais de 2/3 do pas- 
sivo legalmente verificado. 

Sei ainda e disso posso ser teste- 
munha, que V. Ex.a, tendo sido advogado 
dos debenturistas na fallencía, manifestou 
reiteradamente, em conversa commigo e 
com o Snr. Deleuze, a sua discordância 
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com a proposta apresentada pela Nor- 
thern. 

Ao 2.°) Recebi do representante da 

proponente S. Paulo Northern, uma mi- 
nuta da escriptura, inteiramente concluida. 
Submetti ao juizo dos representantes das 

varias correntes de opinião dominante em 
faliencia, a minha minuta. As modifica- 

ções, aliás muito poucas, suggeridas por 
estes ou por mim e acceitas pelo propo- 
nente foram introduzidas n'umà minuta 
refundida que dei ao dr. Paulo Deleuze 
e, muitas vezes, em minha presença, V. 
Ex.a, sempre disse que, como advogado 
que fôra dos debenturistas, não podia con- 
cordar com a situação em que estes fica- 
vam em face da escriptura, redarguindo 

aquelle que tinha uma procuração especial 
de L. Behrens & Sõhne, únicos represen- 
tantes dos debenturistas, conforme fôra re- 
conhecido no processo a que agia de ac- 
côrdo com as instrucções de seus man- 

dantes, aliás nos termos de uma propos- 
ta largamente fundamentada. 

Ainda posse asseverar haver V. Ex.a 

me dito que, por uma cautela e um dever 
de consciência profissional, tinha-se com- 
municado telegraphicamente com os clien- 
tes, perguntando a quem devia pedir ins- 
trucções, só recebendo resposta dias de- 
pois de realisada a reunião em que foi ac- 
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ceita a proposta. Pode V. Ex.a fazer da 
minha resposta o uso que convier. 

Sempre 

aff." coll.a e adm. 

João Dente 

São Paulo, 18 de Janeiro de 1917. 

O distincto engenheiro E. Wissinger, que sub- 
stituiu o Snr. De Rote, como liquidatario da massa 
fallida da Estrada de Eerro de Araraquara e como 
representante do «trustee» dos debenturistas, L. Beh- 
rens & Sõhne, escreveu-me uma carta- nos seguintes 
termos: 

Mayrink, 31 de Janeiro de 1917. 

lllmo. Snr. Dr. Adolpho Gordo (Advogado) 

M. D. Senador pelo Estado de São Paulo 

Praça da Republica 

S. Paulo 

Presado Amigo e Senhor, 

Com o maior prazer passo a respon- 
der a sua estimada carta de 11 do cor- 
rente datada. 

Declaro que quando eu vim da Eu- 
ropa para substituir o Snr. Derote, como 
liquidatario e representante do Trustee 
dos obrigacionistas da Cia. E. F. Arara- 
quara, trazia instrucções de Paris e es- 
pecialmente do representante de L. Beh- 
rens & Sõhne, naquella capital, de apres- 
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sar o mais possível a liquidação da mas- 
sa, e de acceitar a proposta que ia apre- 
sentar á S. P. Northern Railroad C.0. 

Sempre o senhor como eu, nos ma- 
nifestamos contrários áquella proposta, e 
foi mesmo por essa razão que resolvi re- 

nunciar as funcções de liquidatario, e re- 
presentante do Trustee dos obrigacionis- 
tas, para não agir contra minha consciên- 
cia. 

Vos autorizo a fazer uso da presen- 
te como vos convier. 

Com toda estima e consideração 
subscrevo-me 

D. V. S. 

Am.0 Att. Obrg. 

Wissinger. 

E que não intervim, effectivamente, em qual- 
quer dos actos relativos á venda do activo da massa 
fallida da Companhia Araraquara, á S. Paulo Nor- 
thern Railroad Cia. é bem manifesto dos dois do- 

cumentos seguintes, firmados um, pelo tabellião 
que lavrou a escriptura de compra e venda e- -ou- 
tro — pelo Escrivão em cujo cartorio correu o pro- 

cesso daquella fallencia. 
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S. Paulo, 13 de Janeiro de 1Q1/. 

Illmo. Exmo. Snr. Dr. Adolpho Gordo 

Accuso o recebimento da sua carta 
de 10 do corrente em que V. Ex.a me 
pergunta se esteve presente, no acto de 
ser lavrada, em meu Cartório, a escrip- 
tura de venda de todo activo da massa 
fallida da Estrada de Ferro de Araraqua- 
ra á S. Paulo Northern Railroad Cia., e 
si V. Ex.a interveio na redacção da es- 
criptura, ou si a redacção foi feita pelo 
Dr. João Dente. 

Respondendo ás suas perguntas, 
cumpre-me dizer, que V. Ex.a não esteve 
presente quando foi lavrada aquella es- 
criptura, sendo a mesma redigida pelo 
illustre advogado Dr. João Dente que for- 
neceu a respectiva minuta e ouvio a sua 
leitura. 

Posso accrescentar que, me encon- 
trando accidentalmente com V. Ex.a na 
rua de S. Bento, n'esse dia, communi- 
quei-lhe esse facto e perguntei-lhe se não 
queria assistir a leitura da referida es- 
criptura, ao que V. Ex.a respondeu ne- 
gativamente. 

Como V. Ex.a me pede, poderá fa- 
zer desta o uso que entender. 

Enviando-lhe as minhas attenciosas 
saudações, sou com estima e consideração 

De V. Ex.a 

Att." Crd.0 Am." Obrg. 

A. Gairiel da Veiga." 
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Climaco Cezar de Oliveira, escrivão do terceiro of- 
ficio do eivei e commercio desta comarca de 
S. Paulo. 

Certifico, revendo os autos da fai- 
lencia da Companhia Estrada de Ferro 
de Araraquara, que, deiles não consta a 
intervenção do advogado Doutor Adolpho 
Affonso da Silva Gordo, em qualquer dos 
actos relativos á venda do activo da 
massa á São Paulo Northern Railroad 
Company. 

O referido é verdade, do que dou fé. 

São Paulo, 12 de Janeiro de 1917. 

Climaco César de Oliveira." 

Eis ahi! 

Antes de ser lavrada a escriptura de venda 
dos bens e direitos componentes do activo da massa 
fallida da Companhia Araraquara, escrevi uma carta 
ao Snr. Fritz Weber, procurador de L. Behrens & 
Sõhne, fazendo varias observações contra termos e 
cláusulas constantes da minuta da escriptura e elle 
deu-me a seguinte resposta: 

«S. Paulo, 5 Février 1916 

JVIonsieur Adolpho Gordo 

Monsieur, 

Comme suite á votre communica- 
tion d'aujourd'hui, je vous confirme que 
i'agis en tout comme je crois préferable 
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dans Tintéret des obligataires de TAra- 
raquara. 

Veueillez agréer, Monsieur, mes sa- 
lutations distinguées. 

F. Weher. 

Si a S. Paulo Northern Railroad C.0, depois 
de adquirido o activo da massa-fallida da Araraqua- 
ra, tem-no administrado bem ou mal e procedido 
ou não correctamente, cumprindo ou não todas as 
obrigações que contrahiu, não tenho responsabilida- 
de alguma pelo seu procedimento porque não sou 
o seu consultor jurídico. Essa Companhia tem ou- 
tros advogados. 

Temos, é certo, eu e o meu distincto compa- 
nheiro de escriptorio, dr. Antonio Mercado, func- 
cionado como advogados da Northern em varias 
causas, que correm perante os tribunaes, pelos mo- 
tivos seguintes: 

Como advogados dos liquidatarios da massa 
fallida da Companhia Araraquara, a defendemos em 
varias reclamações reivindicatorias e em algumas ac- 
ções que tinham por objecto reconhecimentos de 
créditos. Não estando terminadas taes causas quan- 
do foi vendida a massa e já havendo nós recebido 
integralmente os nossos honorários, não podíamos 
deixar de receber procuração da Northern, para 
continuarmos o nosso patrocínio. 

Posteriormente, alguns credores chirographa- 
rios propuzeram executivos cambiaes contra a Nor- 
thern, com o futii pretexto de não terem sido ouvi- 
dos sobre a venda da massa, e outros propuzeram 
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acções de cobrança. Defendemos a Northern em to- 
das essas causas, com o intuito de impedirmos que 
fosse penhorada e afinal desfalcada a massa, bene- 
ficiando assim os obrigacionistas. 

Em conclusão: 

1.°—Fui advogado de L. Behrens & Sôhne, 
durante o processo da fallencia da Araraquara, es- 
pecialmente, para defender, em pleitos judiciaes, os 
direitos e interesses dos obrigacionistas francezes, 
sériamente ameaçados por alguns credores chirogra- 
pharios; 

2.° — Tenho sido advogado da Northern, de- 
pois de haver ella adquirido o activo da massa fal- 
lída da Companhia Araraquara, para defendel-a em 
varias acções judiciaes de cobrança, propostas sem 
fundamento justo, e com o intuito de impedir a re- 
ducção do mesmo activo; 

3.°—Não intervim nos actos de compra e ven- 
da do activo da massa da Araraquara. 

S. Paulo, Janeiro de 1917. 

O Advogado, 

Adolpho A. da Silva Gordo 


